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ABERTA-A SEMANA 
oa_ PATRIA EM 
PRES. PRUDENTE 

A municipalidade prudentina, as Corporações Militares, 
as Associal]ões de Classe, Entidades Esportivas, Clubes de Ser­
viço e Estabelecimentos Escolares. iniciaram domingo o -cum­
primento de extenso programa em comemoração a "Semana da 
Pátria". 

Pela manhã, às 8 horas. na Praça Mons. Sarrion houve 
concentração militar e escolar, com hasteamento da Bandeirn, 
Nacional no Altar da Pátria e Guarda do Fogo Simbolico da Pá­
tria. Às 18 horas arreamento da Bandeira Nacional pelo G.E. 
Adolpho A. Mello. Às 20 horas, instalou-se o curso de fotogra­
fia que funcionará até o próximo dia 7 . 

Ontem, às 8 horas - hasteamento da Bandeira Nacional 
no Altar da Pátria pelo I. E. Fernando Costa às 18 horas - ar­
reamento da Bandeira, pelo G. E. Cel. José Soares Marcondes . 

i:;'" .;. ~ " r , 

POLICIA DE EPITACIO NAO TEME ASSALTOS E DESCOBRE BICHEIRO 
Tendo se propalado, que em um Ba.i1l-O, ocorrera n~ 

um assalto a mão armada cidàd'e de Pnslúente Epitá cio, a rei)ottagem d'O !m­
parcial" entrnu imeditamen 

--..._ ·- --·· '• - ·-

Na foto, Dr. Evard Galvão e o professor Odilon Amado, quando esti­
veram em nossa redação pela manhã. O médico prudentino é um dos 

"cobras" em fotografia. 

Professor de Fotografia visitou 
tcs e na Escola Superior 
d.e Cinema, ao Colégio Sã'1 
Luiz. 

E'NTREVISTA 

o Jornal 
previsõl!s; conhecia Pres. 
Prudente de nome e não es­
perava t:ncontrar uma cida­
d'e tão grande, mostrando 
assim a potenci,ilidade do 
Estado de São Paulo. Estão 
de parabens os prudentinoi:: 
e as autoridades·•. 

ENCERRAMENTO 

te em contacto telefonice 
.~CJim o Delegado Dr. Anto­
nio Amancio de Souza, da. 
quela 'dade, p.::la manhã 
éte ontDm. 

O Delegado de Polícia Epl 
ta~iana des~nenl,iu cr.tcgor!_-­
camenle qualquer ocorr~­
cia à respeito e que a noti­
cia não tem procedência . 
Afirmou o dr. Antonio 
Amâncio d'e Souza, que os 
"assaltos à mão armada" 
ainda r:ão cheg:i.ram à Pre_­
sidente Epitácio, mas se is­
so acontecer, a Policia esta 
suficientemente alerta E 
muito bem preparada para 
receber e "engaiolar" os pos 
síveis assaltantes. . 

Em face dos últimos acon 
tecimentos registrados no 
Paraná e Mato Grosso, rela­
cionados com a revolução 
ínici".cl'!. ~o Parr.guai, para 
derrubar o govêrno de 
Stroessr_€r, Pref>ldente Epi­
tácio, clas:;ificada como ci-

Desc·arregava 
caminhão 
quando o 

,., 
coraçao parou 

O -

Vítima de colápso ('ar.Q,ía -
co, faleceu no úl.timol S"aba­
do por volta das 1 7 ,50 ho­
ras, Onofre Alvo:.s cre Lima. 
de 39 anos, solteiro, residen­
te na Rua Dr. Ferraz de 
Mesquita, 279 em Presiden­
te Pruder::te. 

dade fronteiriça entre dofr 
Estados, pela principal via 
de asce&so, teve ordens para 
licar atenta. 

o Delegado armou um 
sistema preventivo-ostensi­
vo . Disse que é a única coi­
sa que há. 

JOGO DE BICHO 
Por outro lado, a maior 

novidade que hã - infor­
mou o dr. Antonio Amân­
cio de Souza - é a grande 
campanha que vamos ir::i­
riar conLra o jõgo do bicho 
Disse o Delegado que o ne-

( C1>nclui na última. pâgina) 

Psiquiatra da penintenciaria de 
Venceslau faz confe,rencia em 
São José do Rio Prêto , 
~~~~~~~~~~~~--_] 

O dr. José Hamilton do Amaral, diretor do ser• 
viço de terapêutica Criminologia da Penitenciaria 
Regional de Presidente venceslau, pronunciou con. 
ferencia ·em São José do Rio Prêto, a convite da Fa­
culdade de Direito daquel~ cidade, pelo seu diretorio 
academico "l.o de Outubro". -

o conferencista utilizou-se de "slides" e expôs de. 
moradamente a larga experiência que vem somando 
no importante setor de psiquiatria daquela Peninten1 

ciaria. 

l Jaú na Exposição fotografica 
de Pre·sidente Prudente 

--------------. ·----
O Foto-Clube do Jaú, pelo seu secretário, sr. Jo­

sé Moreno. inscreveu-se na Exposição de Fotogra­
fias, promovida pela Comissão de Fotografia e Ci­
nema do Conselho Municipal de Cultura. A Exposi­
ção vai seguir-se ao curso de Arte Fotográfica, mi­
nistrado atualmente pelo sr. Odilon Amado, profes­
sor _de arte fotografica do Foto Cine Clube Bandei­
rante e da Escola, de Cinema da Capital do Estado. 

O Foto Clube do Jaú participará com 31 fotogra­
fias, muitas das quais !oram expos~as na Europa e 
no Japão. 

No próximo dia 15 o inicio da 
venda de sementes de algodão 
O diretor da Divisão Regional Agricola, dr. Ja­

cob Toselo, informou ontem ao "O Imparcial" que 
no próximo dia 15 terá inicio a venda das sementes 
de algodão . As sementes terão o seguinte preço : 
branca, NCr$ 10. 80 e prêta, NCr$ 22. 00 a saca. 

A Secretaria dispõe em Presidente Prudente, 
também das mudas de nogueira Pecan. ao prêço de 
NCr$ 2,20. 

OnFm cedo, acompanha­
do do ar . Edvard Galvão, 
presidente da Comissão dç 
Fotografia e Cinc;ma do Con 
selho Municipal de Cultun•, 
esteve visiLando nossa red::t­
ção, o professor Odilon Am1. 
do, que iniciuu domingo à 
noite, sob o patrocínio da 
comissão acima, um curso 
de fotografia que será en­
cerrado no próximo sába­
do. 
Estando ausente nosso di­
retor Mário Perettj, o visi­
tante ficou de voltar hoj -:: 
ou amanhã, para uma visi­
ta às oficinas, ao laborató­
rio fotografico e à cliche­
ria, pois também naquele 
instante estava sendo des­
carregada parte da roto­
plana. 

Fazendo st:.as primeira~ 
declarações úisse o profes­
sor: "Ter:ho realizado al­
guns cursos !ora da capital, 
])Orém o mais distante foi 
êsse o primeiro. Estou mui., 
to contente pois te,m qua­
r enta alunos no presente 
curso demonstrando assim 
interêsse pelo assqnto". 

Em seguida disse o pro­
fessor: "Os pontos que se­
rão abordados no curso são: 

Dr. Edvard Galvão ad.ian 
tou-nos o seguinte: "0 se­
guinte: "0 eacerramento cro 
curso será Sábado; pela ma­
nhã, será inaugurado o Pri­
meiro Salão de Fotografia· 
às 12 horas, haverá um chur 
rasco no San Fernando Clu­
be de Campo G r.pós o chur­
rasco, llaverá uma aula de 
campo, no próprio local". 
AULAS 

No momento em que se 
deu o colapso, Onofre en 
contrava-se descarregandc 
um caminhão Ford, chapa 
2-48-79-67, de propriedade 
do fü• . Sebastião Garcia, na 
Ruá Quintino Bocaiúva, em 
frente ao Serviço Obstétri­
co, num depósito existenLe 
naquele local. 

Momento em que o prefeito Watal Ishibashi, ladeado pelos srs. Luis 
Pucci e Armando Damasceno, desatava a fita simbólica, inaugurando as 

novas instalações do Supermercado, vendo-se atráz a primeira dama da 
cidade, Dna. Marina Ishibashi. 

Professor Odilon Amado 
leciona Química no curs~ 
de Química e no cientific<; 
no Instituto Mackem 
clonando Fotcgrafia, no Fo­
to Cine Clube Bancfeiran-

Luz, A Câmara Fotográfica, 
Emulsão Fot:.gráfica, Fil­
mes de Papeis, Acessórios 
principais tias Câmara Fo­
tográficas e Tipos, Noções 
sôQre Química Fotográfica, 
Revelaçd.o, Cópia e Amplla­
ção, Tomada de Fotografia" 

As aulas e· tão sendo mi­
nistradas na Scciedade de 
Medicina de Pre;:,idente Pru­
dente, à rua Ulisses Ramos 
de Cast.ro 152, até sexta­
f eira às 20 horas, e n" 
bado a aula sei á às 15 h&., 
no San Ferr::ando. 

Onofre é natural de Ml­
riá, Minas Gerais e exercia 
a tualmet:·te a profissão dé 
trabalhador volante, como 
descarregador. O ataque 
cardíaco, segundo se crê, foi 
provocado pelo excesso de 
pêso que a vítima estava 
carregando sóbrc seus om­
bros . , ~ 'IJ;; 116 

PRESIDENTE PRUDENTE GANHA O MAIS 
MODERNO SUPER MERCADO DA REGIÃO 

,__ __ _ 
Terminai:d0 sua_breve en­

trevista disse: "A impressão 
da cidade ultrapassou as 

O~ s·enhort:s Luís Pucci e 
Armando Damasceno reuni. 
ram dvmingo pela manhã 
nas novas imtalações do Su 

Novo· T·EN·IS CLUBE: \l;ENDIDOS. 47 TÍTULOS NO PRÉ-LANCAMENTO 
Uilil<lol',I •• ~ 
~ .... ,, 

_ Foi realizad~ na noite de ontem, há séde do Tenis Clube, a apresentação do plano para o lançamento da cons-
truçao do Novo Tenis Clube. · 

A sessão foi aberta pelo sr. Joaquim Medeiros de Souza, presidente da diretoria que, (Conclui na última). 

Uma tomada geral da mesa que presidiu os trabalhos de ontem no Tenis Clube, vendo-se os srs. Odilo Antunes Siqueira, 
Nelson Marchesi e Joaquim Medeiros de Souza, que dirigi ram os trabalhos. 

permercado Avenida, prefei­
to, vereadores. gerentes c'te 
Lancos, representantes de 
entidades d'e classe, impren 
sa e rádio, para inaugurar o 
mais moderno estabeleci­
mento do gênerc em tõda a 
região da Sorocabana. 

Demonstrando o prestígio 
que gosam os srs. Luis Pu<'­
ci e Armando Damasceno 
nos meios políticos, sociais 
e comerciais, dezenas de 
pessoas lá compareceram pa 
ra cumprimentá-los e dese-

jar êxiLo total 1:0 novo em 
preendimento. -

Os presentes eram o pre­
feito Watal I.shibashi; o ve­
reador Walter Cassetari, re 
presentando a Câmara Mu. 
nicipal; Mário Tamaoki, 
vereador; Padre. Francis!!o 
Leão, Anlor.10 Dragueta e 
João Francisco Delfin, r E;\s 
pectivamente gl.!rente distri 
tal e gerente do Banco Co­
mércio e Indústria; Antero 
Moreira França, gerente do 

(Conclui na 5.a pâgina) 

POSTO DE SEMENTES l 
"EDISON DE MENEZES" 1 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-! 

O goverandor Abreu Sodré sancionou o projeto 
de lei n. o 10 .187, dando a denominação de '(Enge­
nheiro Agrônomo Edison de Menezes" ao Posto 
de Sementes de Presidente Prudente. 

Trata-se de justa lembranÇa da Secretaria da 
Agricultura a um de seus servidores mais dedicados 
e desaparecido trágicamente num desastre automo· 
bilistico. 
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HUMPHREY, COM MAIORES 
POSSIBILIDADES o CIAL 

I! s·oclEDADE Barbosa da Silveira 

Hubert Humphrey, vice-EXPEDIENTE 

REDAÇÃO, OFICINA E _ CLICHERIA 
Rua Siqueira Campos, 602 (Terreo) 

Caixa Postal, 316 - Fone, 2540 

Presidente dos Estados Uni­
dos, é o que apresenta mais 
possibilidades de ser indi­
cado pelo Partido Democra. 

n:ürn influentes membros do 
Senado. 

HUMPHREY 

Os eieiton.s cte Minnesota 
reelegeram-no para o Sena­
do, em 1954, e novamente 
em 1960. O Senador Hum­
phrey procurou a~ivamente 
ser indicado candidato a 
vica:Presidência pelo Parti­
do Democrata, em 1956, da 
mesma forma que o Presi­
ctente Johnson, mas o indi­
cado ' foi o Senador Esteves 
li.:afauver, do Tennessee. 

PREDIO PRóPRIO - Pres. Prudente·sp. 

Diretor Presidente - ROBERTO SANTOS 
Diretor - Responsável - MARIO PERETTI 
Dfretor-Comercial - SERGIO A. RODRIGUES 
Diretor de Redação - ADELMO s. R. VAN ALLI 

ta como seu candidato à 
Presidência, tem sido carac 
terizado como a mais exube 
rante e extrovertida figura 

- REPRESENTANTE -
CONSóRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

S. PAULO - Rua Martiniano de Carvalho, 169 
Caixa Postal, 4249 

RIO - Rua Marecb!il Niemeyer, 20 - Caixa, 1102 

do atual cenário politlco 
norte-americano. Como a 
maior parte dos extroverti­
dos, o Sr. Humphrey é um 
otimista . Para êle, nenhum 
problema é insolúvel, se en­
frentado com suficiente 
energia. :S:sse modo de pen­
sar lhe tem servido muito, 
durante sua longa carreira 
no serviço publico. 

Em 1960, o Senador Hum 
phrey anunclou sua candi~ 
da tura para a Presidência 
dus Estados Unidos. No en. 
tanto, perdeu as eleições 
primárias, em Wisconsin e 
West Virgínia, para o Sena­
dor John F . Kennedy, e de­
pois abandonou a disputa 
pela indicação. 

O Santo do Dia 

SANTA SERÁPIA (m.orte, em 119) 
Santa Será pia nasceu em Antiópia. na Síria. 

Seus pais eram cristãos. Ainda; jovem acompanhou­
os à Itália, ondê morreram. Pôde fugir ao assédio dos 
môços que a queriam em casamento. Toma uma re­
solução radical; vende os bens em benefício dos po­
bres. para viver a serviço de uma dama romana cha­
mada Sabina. viúva de um oficial de nome Valentim. 
Poucos meses eram decorridos e a finura, a docilida­
de, a dedicação ao trabalho, a modéstia e a caridade 
de Serápia conquistaram a afeição da senhora, que. 
pouco a pouco, foi se interessando pela religião· da 
môça, passou a compreender o ridículo das supers­
tições pagãs. e tal foi a fôrça dos exemplos de pieda­
de que Sabina pediu o batismo. feliz, início .de nova 
vida tôda dedicada a Jesus Cristo. 

Muitas conversões já tinham sido realizadas por 
Serápia. Mas a de Sabina, matrona rica e ilustre. des 
pertou a atenção de Bedilo, governador da úmbria, 
que mandou prender a donzela e trazê-la à sua pre­
;ença. ··Adora os deuses que os imperadores adoram· 
ordena-lhe o juiz. Humilde e serena, confessando a 
sua qualidade de cristã. responde firme e claramen­
te: "Só reconheço, temo e adoro o Deus Todo-Pode­
roso; os vossos deuses são demônios". "Oferece-lhe. 
então ,um sacrificio sôbre êste altar", tornou o juiz 
"Diàriamente presto-lhe ·o sacrifício que é agradável 
aos seus olhos", responde a virgem. Mas Bedilo, en­
tre curioso e contrariado, pergunta-lhe: '·Onde está 
o templo do teu Deus e qual o culto que lhe presta?" 
"Eu mesma sou o seu templo, enquanto sou pura; 
ofereço-lhe com o sacrifício de uma vida santa as 
almas que tive a. alegria de converter à fé", foi a res­
posta que como se fôra um jato de luz, saíu dos fá­
bios de Serápia. 

Bedilo concede, então, o plano de corromper a 
jovem. Dois egípcios recebem ordem de forçá-la. 
Mas Deus protegeu-a. Um anjo desce ao calabouço 
que serve de prisão; suas vestes resplandecem como 
se fossem pedaços de estrelas; os dois monstros, in­
timimados. caem por terra. sem sentidos. Surpreendi 
do com tão inédito acontecimento, Bedilo interro­
ga-lhe de que sortilégio se servira para reduzir aquê­
les homens a tal estado de inação . sempre humilde 
mas sempre corajosa ela responde : ··Não conheço a 
magia, pois sou cristã, mas Deus opera maravilhas 
em favor dos que confiam Nêle". A esta altura, o go­
vernador, vendo frustrados os seus intentos, brada­
-lhe: "Sacrifica aos nossos deuses, ou vais morrer". 
'·Senhor, faze o que quizeres, eu sou, Cristã"; diz-lhe 
serápia. Êle fez o que queria: ordenou que a espan­
casssem cruelmente, julgando que o sofrimento a fa­
ria mudar de idéia . Mas em vão. Vendo-a irredutível 
Bedilo decretou a última sentença: corte-lhe a cabe­
~ª- Foi a! 29 de julho de 119. Sabina embalsamou o 
corpo, sepultando-o na tumba que preparara p~ra 

si mesma. 

ESCRITURARIA 
Precisa-se de moça maior. desembaraçada, 

boa datilógrafa, com ótima caligrafia e conheci­
mentos de Escrita-Fiscal. 
Apresentar-se com documentos à Av . Brasil, 1261. 

, Hubert Horatio HumphrP,Y 
nasceu no dia 27 de maio 'e 
1911, em Wallace, Dakota 
do sul. o pai, farmacêu~l· 
co, foi prefeito de sua c1M 
dade e também deputado es­
tadual O jovem Humphrey 
entrou para a Universidade 
de Minnesota em 1929, mas 
dificuldades financeiras 0 

forçaram a deixar os estu­
do sem 1931. 

Durante os seis anos se~ 
guintes, trabalhou na farl­
mácia da famílla. Em 1937 
voltou à l1niversidade de 
Minnesota, diplomando-se 
em 1939 com o grau de ba­
charel em ciências políticas 
Recebeu um grau de "mal­
tre·' no mesmo campo, na 
Universidade da Louisiana. 

o sr. Humphrey ensinou 
na Universidade de Minneso­
ta e mais tarde do Macales 
ter College, em St. Paul, Min 
nesota, antes de ser eleito 
prefeilJO de Minneapolis, ern 
1944. Foi reeleito em 1947 
com a mais ampla maioria 
àa história da cidade. No 
ano seguinte, tornou-se o 
primeiro senador democrata 
jamais eleito por Minneso-
ta. . -

Torrou posse de sua ca-
1eirn no Senado em janeiro 
..le 1949, e logo obteve a re· 
~ut<:tção de tributo incansá­
vf'l e meritório, versado no 
fr<JC'esso legislativo e conhe­
r<~dcr de vasta gama de as-

su•1tos. Conquistou imedia 
tamente o respeito de seus 
pa!N, e tornou-se um dos 

Quatro anos mais tarde, 
quando o Partido Democra· 
ta indicou Lyndon J ohnson 
como seu candidato à Presi-
dência, J ohnson escolheu 
Hubert Humphrey como 
companheiro de chapa. Ele 
e o Presidente Johnson ven­
ceram essas eleições com a 
maior margem de votos de 
tôda a história dos Esta­

dos Unidos. 
Tanto no Senado como 

na vice-Presidência, o Sr . 
Humphrey tornou-se conhe­
cido como inovador em gran 
de faixa da legislação social 
,Como 1vice-Presidente, aj\-j· 
dou a coordenar e implemen 
tar os programas do Govêr­
no, principalmente nos cam 
pos dos direitos civis e da 
pabreza. Através de tõda a 
sua carreira, devotou-se ao 
aumento dos programas in­
ternos para melhorar a vida 
norte-americana, Muitas 
idéias que propôs há muitos 
anos têm sido transforma­
das em lei - seguro médi­
co para os idosos, auxílio fi­
nanceiro federal para estu­
dantes universitários, o Cor 
po de Conservação da Ju­
ventude, etc . Tem proposto 
o fortalecimento da legisla­
ção de direitos civis, em ní· 
vel nacional, há mais de 15 
anos. 

PODE LHE SER OTIL 
MAQUINA DE ESCREVER - compro !"áquinas d~ cs 

crever usadas ou troco por uma radiola RCA-V1ctor 
com caixa acústica com 20 meti-os de fio. 

MIMióGRAFO - serviço de mimiografo corno: car­
tas, circulares, apostilas, convites, balancetes, etc. 

ALUGUEL - aluga-se mesas e cadeiras para festas, 
bailes, brincadeiras-dançantes, etc. 

DESENHOS - letreiros, placas, desenhos para cli­
chês, caricaturas, decoração, qualquer tipo 

de desenho, etc. 

SALAO GRANDE - procuro um salão grande para 
montar uma sede social. 

· FOTO - reportagens, casamento, testas, aniversários, 
confecções de álbuns, etc. 

ENCADERNAÇÃO - confecções de fasciculos, refor­
mas de livros, encadernação em geral. 

CARIMBO - qualquer tipo e modêlo de carimbo 
serviço rápido 

MOTOCICLETAS - vende-se uma C-Z, 15? 
cilindrada e outro BSA, 125 cilindrada - Faci­
lita-se pagamento. 

VESPA - Vende-se uma VM-4-1.964 recem-pintada 
super equipada - 2 estepes - Aceitase títulos. 

- --- -·~.· -· 
CONSÊRTOS - de rádio, radiola, televisores e 

aparelhos domésticos. 
MORDOMO, guarda noturno ou jardineiro - Sr. 
idoso se oferece para trabalhar como Mordomo, 
guarda-noturno ou jardineiro. Entende um pouco 
da cozinha espanhola . 

CARRO - compro carro a vista - Jipp-63 ou 64 -
Kombi-63 ou 64, e Rural Willys-63 ou 64 

Se lhe interessar é só telefonar para 4923 (das 12,30 
às 14,30 hs.) e das 17,00 às 19,00 horas e chamar Van­
derley - Preços baratos, serviços perfeitos. rapidez e 

a domicílio. 

1 

~ 1 

t 
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PATROCINADO pela Associação de 
~'amílias de Rotarianoó' G~ Presidente 
1 ::udente, no próximo di\l 12 Je setem: 
bro. às 21 hora,,; no Teni10 Clube, tera 

]1)rrar wm sensacional "uhow" com d.es­
íil~ musical, denomir..ado M~~N'I. ' 
68, cuja senda será em bcnef1c10 ~a 
cr~che "Anita Ferreira Draga de Oli­
veira". Os ingressos já estão à ven­
da em Lojas Terra . 

DIA 31 de agôsto aniversariou o 
Professor Antonio Alves Sobrinho, li· · 
lho do vereador José Alve& Sobrinho, 
present~mente respondendo ~e~a dire­

ção do Ginásio l:'rJ1'essor Plac1d10 Bra-. 
ga. Nogueira, da cidade de Taciba .. Foi 
bastante cumprimentado pelos familh.• 
rP.s, amigos e colegas. 

---
ASSINADO pelo diretor-social Re-

niti Kimura, recebem os ofíc~o $olic1-
ts ndo seja divulgado, as noitadas tlc 
quermesse do Centro Cí~ico Niss~i. no 
salão paroquial da vila Manstela. 
com prazer fazemus a divulgação; a3 
mesmas serão dias 1, 8, 13, 15, 21, .:.2, 2B 
e 29 d'e setembro. Todos devem presti­
g-1ar pois haverá muita novidade. 

SABADO conversamos, embora rà­
pidamente, com nosso amigo de infân­
cia Dr. Renato de Lima Capelano, que 
11articipou da jornada de cancerolo­
gia.• Renat(} é o mesmo, não engordou 
:muito e vem fazendo brilhante car­
reira como médico. Gostou imensamen 
te da cidade, gostou mlllito do Porto on 
de saboreou a 1{radicional peixad11;1 fi­
cou entusiasmado com o grande nume­
ro de .médicos que compareceu aos de­
bates pois disse que em outras · cida­
des dnde tem ido, o co)mparecimento é 
fraquíssimo. Convidamos para vir com 
a família numa outi·a oportunidade. 
Visitou nosso jornal ficando entusias­
maclo com as instalações. 

- - 4--

0 PÚBLICO wenceslauense, presti­
giou a semana de tc;:ttro, comparecen­
do aos espetáculos. O maior público fJi 
s;í.bado com a turma da "Casa"; em "'e 
guida na noite do TEP, a terceira na 
noite do TACO e a quarta na noite do 

T,\E · Ficamos surpreendidos foi com 
a ausência d0s bernardenses :r:o dia da 
apresentação do seu artista. 

ATITUDE simpática tiveram os 
!membros dos quatro grupos de Presi­
dente Prudente. C<>mparecendo ao 
espetáculo de sábado, antes do mesmo 
iniciar, foram aos bastidores incenti­
var seus colegas de Wenceslau e ternu­
nando, foram cumprimentá-los. A con 
fraternização é um fatio muito impor­
tante. 

MAIS de cincoenta pe<'sças estive­
ram sáhado na séae do Lions (não foi 
cedido o teatro) p.i.ra o "bate-papo" in 
formal dos grupos de teatro da cidade 
e r egiã' com Jefferson 'i)el R io. Vârio 
a~rnntos foram acordados e foi muito 
proveHo::;J ü eticontro. 

ANIVERSARIOS 
HOJE 3 - Mal'ia Mad:ilena de 011 

veira, Lucila de Assumpção. Moisés Luiz 
Costa, Aziz l\felem Jssac, Aristeu Batis­
ta Filho, aniversário de casamento de 
Ju<:iter Boscoli e Malki Zacarias Bos­
coli. Dra. Nilda Gonçalves Galvão 

NAO COMPARECEMOS à brinca­
r'cira cie sáb'Jd0 ult:r.1" ' lJrudentina 
:.nas soubemos que como ::;cmpre o êxi­
to foi absoluto. EsLiveram presentes o.!l 
m édicos que tomaram parte na Jornc·­
da de Cancerologia. Visitantes ilustres 
que chegam sábado e tem baile ou brin 
cadeira no Clube da Avemda Coronel 
Marcorn;les, são convidados do depa1-
tamento social. É Antonio Macca, com 
seu sistema de relJ.ções públicas . 

.JA ERAM: DUAS horas da madru­
gada de domingo quando a comissao 
formada pelo professor Dr. Max Henr; 
Boudin, João Rios e presidida por Jef­
ferson Del Rio Vieira Neves, tierminoH 
a classificação do festival. Foi 'um 
trabalho árduo . (Matéria em outro 
local). 

O PETEV A - Pequeno Teatro ri~ 
Vanguarda de Presidente Wenceslan 

·era uma incógnuita no festival, pori<;so 
muita gente de nossa cidade foi até l.i., 
sábado último. O grupo esteve regu­
lar (Matéria em outro local). 

TENIS CLUBE 

3J .. a .. 6a 

Conjunto: EMBALO R 

É êóM ôRANbEJ sàbsfaçâo que re. 
gistramos lioje o natalíc10 üo deputado 
Dr. Domingos Leonardo Cerávolo, tra~ 
dic1onal família mineira há muito ra­
dicada em nossa cid'aµe. Dr. CerávolO. 
além de político, é grande mértico, sen. 
do também o titular do Cartório do 
'1 erceiro Ofício. Pc.la da ta, deverá ser 
bastante cumprinlentado, e nesta opo~ 
iunidad'e jutamos t:.-OSl';Os parabens. 
O ilustre parlamenLar deverá passar a 
aata de hoje na cidade, retornando 
amanhã à São Paulo, · para suas ativida 
des na Assembléia Legislativa. 

ANTONIO de Figueiredo Feito;;a, 
desde sábado está na cidade. Veio as­
sistir o enlace llJ!lltrimonial de sua fu­
tura cunhada. Regressou ontem à noi­
te para São Paulo. 

· ESTA se aproximando a festa da 
cerveja dia 14 de setembro e as duas 
candidatas à rainha, Mareia Devitto e 
Laura lnoue, estão trabalhando, inten­
samente. Quem será a eleita? Lembra. 
mos os leitores que já está à disposição 
i:los interessados o mapa das mesas da 
gr&r..de noitada. Comprem com ante­
cedência. 

O GTA DISNEY também vai fazer 
uma apresentação nêste mês, nos dias 
13, 14 e 15 de setembro no Teatro Mu­
nicipal, com a peça "Procura-se u~ 
rosa". Todos devem assistir, incenti­
vando o· grupo em questão, que deseja 
melhorar. 

INFELIZMENTE per imprevisto 
surgido à última hora, não pudemos 
comparecer como era nosso desejo, à 
s9lenidade de encerramento das elimi­
natórias do festival de t~at10 em Presi­
der.te Wer.ceslau . 

DOMU~GO à noite, conversamos 
durante muito tempo com o Engenhei­
ro Labib Tuma, que chegou no dia an· 
terior do Rio de Janeiro Assunt<>s abor 
dados vários, inclusive política O ilu.s­
tre engenheiro não será candidato a 
prefeito. 

NÃO E:r<l"TENDEMOS o eritério da 
comissão julgadora do fesLival de te -
tr o. Pelo relatóri1> que pu):>licaremo~ 
durante esta se'mar..a, mdhor ator, m" .. 
lhor atriz, melhor ator coadjuvante, 
1melhor interpretação, melhor ilumina . 
ção, melhor maquilagem, welhor dire-
101'. para o T AE, e deu o p1imeiro lugar 
ao'I'EP. Aliás, o público pr': sente, não 
cuncordou com a declsão, i.-iclusive, em 
cõro. dizia "Primeiro", quando fn;_ 

anunciàdo c.ue o TAE era o segundo. 
_ Outro "abacaxi', 'foi a que::; 

tao de empatar TACO e TAE, entretan­
to o TACO só teve menção honrosa. :--.• 
como será decidid'o, quem vai partiçl. 

- par na semi-final se pelo regulamer:to 
s~~ dois grupos? Kão é um problem .'. 
seno para o Fetas? 

C 1 N E MA S. 
C~NE PRESIDENTE 

Hoje em sessão ünica às 20,15 hs. 
"CASAMH:NTO E' BOM NEGO-­

CIO" - Film~ japonez - colorilio 

CINE JOÃO GOMES 
Hoje - em vesperal às 14,.3J hs. e à 

noite em &essão única às 20 hf>. 
"A NOITE DOS GENERAIS" . 
·O!ffiar Sharif e Pct.er O'Toole 

--------------' 
Dia 1 
de 
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ncerra o o . estíva 
Domingo à noite no Salão Paroquial 

Santo Antonio, na cidade de Presidente 
Wenceslau, foram entregues os certifica­
dos aos vencedores das eliminatórias do 
VI Festival de Teatro Amador do Estado 
de São Paulo . 

caiuá e em terceiro lugar, a TEPEVA dS 
Presidente Wenceslau. 

e o susto de Maria : regular figurinos. devidamente lapidáda pelo diretor; além 
do mais, falou muito baixo1 temos a im­
pressão que da quarta, fila em diante, não 
se ouvia sua "fala", mas foi a que melhor 
apresentou ao lado dos dois rapazes. Nos· 
sos cumprimentos à Vitória Cristina pe­
lo seu esforçai e temos ·certeza que futu­
ramente vai melhorar bastante. Se falas­
se mais alto, sem dúvida teria pelo me· 
no menção honrosa por parte da comis· 
são julga.dera; 

. Havia grande expectativa em tôrno 
do resultado, sendo que o público presen­
te. não entendeu o critério da comissão,. 
que deu a maioria dos primeiros lugare& 
ao · TAE - Teatro Amador Eletricaiuá e 
deu o primeiro lugar como espetáculo ao 
TEP - Teatro Estudantil Prudentino .. 
Outro problema criado pela comissão à 
Federação de Teatro - FET AS. foi em­
patar em segundo lugar o TAE e -o TACO,. 
porém para o último, sómente foram da­
das menções honrosas . E agora como se~ 
rá o desempate se o regulamento permi­
te dois de cada federação na semi -final? . 

Com referência aos "astros" - Me­
lhor atriz Maria Gracia Senna; Melhor 
ator Hilton Nogueira Ferreira; melhor 
atriz coadjuvante Neuracy da Câmara Oli· 
veira: melhor diretor. José Erp,smo Cam­
_pello ; melhor iluminação Dr. João Car­
los Rela; melhor maquilagem, 1 Alphonse 

1e melhor interpretação de conjunto. todos 
<lo T AE - Teatro Amador Eletriç:aiuá. 

Com referência a maquilagem deixou 
a desejar, isto porque Vitória Cristina 
D'Incao nunca pareceu à platéia, a, senho­
ra. com um filhõ de 25 anos pareola ser 
irmã dêle; o cabelo também poderia ser 
melhor arrumado para dar a impressão 
de ser realmente uma serthõra, 

RESULTADOS -

Pari;\ o TEf', melhor ator coadjuvante 
-Antonio José Nogueira; melhor cenário, 
:Flávio Augusto Assumpção, melhôt flgu· 
.rino Marta, Dina, Marília • 

Foram dadas menções honrosas pa.ra 
Liliana Forli e Nilson Franzine do TEP; 
Laerte Silva, Sebastião Jorge Chammé e 
Juraéi de Paula do TACO. 

PETEV A N AO FOI BEM \ 

ELEMENTOS -

t>iitEOAô ---

. Com referência ao espetáculo, pri­
meiro lugar o TEP - A máquina infernal, 
segundo lugar TACO - Teatro Amador 

Com referencia à parte técnica. nota-­
·mos que o cenário poderia ser um pou­
co melhor. tendo alguns senões, inclusive 
o quadro do marido, quasé caiu no segun­
do ato, acenderam a luz antes de fechar 
a cortina na. cena da chegada· de Glicério 

Walter de Camargo e Sargento l'ina11) 
e Roosevelt Roque dos santos (Glicério), 
.foram os que melhor impressão deixaram i 
cos dois têm boa dicção; um dêles. deveria 
ser o Paulo, em tôrno do qual girou a pe­
ça. tiveram bD'ns movimentos e bom jogo 
.de fisionomia; Rupércio Miranda Mello 
(Paulo> e Lélia Martins Mello (Rosa) es­
tiveram muito mal, principalmente Lélia, 
que tem muito o que aprender, e se o di­
retor ainda desejar aproveitá-la em ou· 
tras peças. precisa. ensinar JJJ.Uito. Ernes­

. to Cavalheiro Scarza (Cabo) foi mais cô-
1:mico. e não teve presença porquarn.~ .te~ 
~_p_enas uma ponta.. , 

Vitória Cristina D'Incao, é uma mô­
ç:t gue tem qualidades artísticas, não foi 

Nelson '.Reis ôberiàrider, foi é dire· 
tor. Se foi a primeira vez que dirigiu, as 
falhas são passáveis, porém, sejá dirigiu 
anteriormente precisa urgentemente fazer 
um curso de direção para. aper.f eiçoar-se 
e assim dar aquela dimensão necessária 
ao artísta, em füturas peças. Temos cer­
teza que o PETEV A vai melhorar bem. 
escolher bons testos, dar oportunidade a 
outros artístas, e sem d~vida nas próxi­
mas apresentações mostrará ao públi­
co de sua. cidade e região que está progre· 

.dindo. 

- -------------------..:.----.... ------.- --··- ··"'f_' __________ __,,,,,_ _____________ ___, 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins que perdi minha cartei­
ra de habilitação amador 
n.o 1. 607 - 2.a via P.G.U. 
n.o 17 973 expecjida pela 14.a 
Circunscrição de Trânsito 
de Pres. Prudente. 

Fica p~rtanto, sem ne­
!1hum valor a referida car­
te!rn em virtude de estar 
providenciando a 3.a via . 

Pres. Prudente, 29 de 
ag6stc de 1968. 

ANTONIC ROLIM DE 
MOURA 

Pr'lteia sua 

Saúde 

beba 

Agua Sta. lnê~ 
Pedidos pelo 

Fone, 2825 

Lavanderia·1• Automática 
Lavagem à Sêcoi.- Serviçm perfeitó 

TELEFON:b: PARA 309~~ E NóS MANDAREMOS 
BUSCAR lí$UA ROUPA 

DR. ARARIPE DE SOUZA 
DIRETOR CLINICO 'DO S/iNATóRIO 'L 

SAO JOAO '1., 

PSIQUI..l 'l"RIA 
Doenças Nervosas - Psicpterapia - Alcoollsmo 

COMUN1CADO 
OS ADVOGADOS 

SADAO MEGURO 

ODILON DA SILVA ESPINHOSA ,, 

T~m a grata satisfação de comunicar aos seus amigos, 
chentes ~ ao ,POVO em geral,a transferência de seu 

ESCRITORIG> para a. 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 519 
(ao lado do Banco do Estado) 

G 
A· •• 

- ~ 

Surgiu ~, ~up~'}lasbras .. M'"'~~~.::~í 
Oia 25 de janeiro, os 8 e mele milhões de consumidores 

1 de Gasbras ou _de Supergaz- você. entre êles -amanhe· 
ceram tendo a seu' serviço uma nova distribuidora de gás. 
Gssbras e,.. Supergaz U!.1,ir.am.se em uma única emprêsa, 
com o nome de Sup~rgasbras. Todos saíram ganhando com 
Isso, e prinaipalmiiQle você. Agora você terá, para servi-lo, 

a soma da experiência de duas emprêsas tradiclon•i• 
acrescida do seu potencial humano. técnico e econômico'. 
Agora voc6 pode dizer, orgulhosomonte, que o gás do seu 
fogão, do sev chuveiro, do seu aquecedor. o gás que voc6 
usa em sua casa. é fornecido por uma das meiores em· 
prêsas do gênero. E Supergasbras confirmará sei, orgullÍo. 

1 

SUPERGASBRAS Ó ,, r - ~ 
-omelhorservÇ> Q 

FESTA DO FOLCLORE . .NO 

GINASIO INDUSTRIAL f,. 

Dia 26 de agôsto. foi realizada sob a orientação 
da Pr~fessora Lúcia Maria Gomes Corrêa com cola­
bor~çao das ~rofessoras Maria Rosa de Meno Dassi 
e W1lma Pereira. a Festa do Folclore. 

Foram apresentados números de rnúsica dança 
etc .. sendo que par.a m~ior brilho. a equipe ~otivou 
os alunos na orgamzaçao de uma exposição, a qual 
alcanço~ plenamente seus objetivos educacionais 

~ssim sendo, O Ginásio Industrial Estadual de 
~residente Prudente. atravéz de sua equipe de orien­
.tação _Educacional, atende as necessidades de uma 
edu~açao volt~da. ~ realiC:ade social, a fim de proce­
der a adaptaçao, mtegraçao do educando na comuni-

. . dade. no movimento atual. . · 
~ ·! • 

1 -:· ~ .-- • ,. INDEPENDENCIA -
, .. _ 1 1· 1 • • • . 1 

As professoras Lucia Gomes Corrêa e Zulmira 
Cl_ar.a Lopes, na próxima quinta-feira, às 12 horas. na 
Radio Comercial, vão dirigir a equipe de Orientação 
Educacional, estão os alunos dáquele estabelecimen­
to seguindo um caminho certo, de integração à reali­
dade. 

ALT~~~ll-a.TA 
a.~~A 

SÃO PAULO 
R. Dr· Miguel Paulo Capalbo, 52 Fone, 92-8115 

CASA BRANCA 

Rua Capitão Horta - 564 Fone, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 - fé'one, 4674 

Hospital e Maternidade NºSº das 

Graças 

Cirurgia - Ginecologia - Obstetrícia 

Direção do dr . Odilo Antunes Siq,q€if1'\ 

Rua Dr. Gurgel. 719 - Fone ~27''1' e 3278 

~tTUACÃO DO MERCADO PAULISTA 
.) .. ~ ,,. 

'"C\rcado estavel. - tipo especial. 
ARROZ - nh "lilststlo . . . • . . . . . 40,70 .a 43.50 

Amarelão do _ <1enttais ..••.. 42.80 a 45 .. 50 
Amarelão dos Est ""·tina . . 40,50 a 41,70 
Amarelão de santa~Cat ... _ -. , . 34,20 a 36,50 

Amarelão do R. G. do Sul ... "-.70 a 34,30 
Agulha do Estado . .•....••.••.• õ-

FEIJ ÃO - mercado f" · · ~ . irme - tipo especial 
Chumbmho 
Rosinha .. . . ·. '. ...... . ............. 28,50 a 32.0u 
o . · · · · · · · · · · · · . . 40,00 a 44.00 
J~aqumho · · · · · · · · · · · · · - ·. · ... 40,00 a 46,00 
Ro~nh~· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. 41,80 a 48,00 
Roxão ........................ 42.00 a 45,00 

· · · · · · · · · · · · · · · · · . . . . . 43.00 a 46,80 

MILHO - mercado estável 
Amarelinho · 
Amarelo · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · B,20 a 8,70 
'Amarelão · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 7 ,90 a 8,20 

· · · · · · · · · · · · · ·....... 7,70 a 7.90 

CEBOLA-. i:iercado fraco. As entradas no merca­
do municipal da Capital foram de 46 caminhões 
procedentes de São Paulo e Pernambuco 
Pera do Estado . . . . . . . . . . . . . . . . 8,20 · a 10,00 
Pera de Pernambuco . . . . . . . . . . 15.20 a 18,00 
Soqueira do Estado . . . . . . . . . . . . 7,50 a 9,30 

BATATA - mercado firme 
Lisa especial ... . ..... : ....... . 
Lisa primeira ...... . .......... . 
Lisa segunda ................ . . 
Comum especial ............. . 
Comum primeira ........ . ..... 
Comum segunda ............. . 

INFORMAÇÃO RURAL -

10.00 a 20,00 
10.00 a 15,00 
6,00 a 7.00 
8,00 a 13,00 
7,00 a 9.00 
4.00 a 6,00 

O problema da cr.ise da Agr4cultura 

É muito comum ouvir-se a a!Írmativa: "A agri­
- ?ultura _está em crise". Isto nos leva às seguintes 

mdagaçoes: .- "Crise quanto a meios técnicos"? 
Pode se dizer que no campo da técnica nunca fo­

ra.:n tão amplos os recursos que a ciê:t:icia, dia a dia, 
vai pondo a serviço da produção. Parece. no entan­
to que a maneira de fazer chegar, aos homens encar­
regados da produção. êstes recursos é que vem dei­
xando muito a desejar, havendo, nesse ponto, algu­
ma deficiência técnica. 

"Crise de produção ou de abundância"?. Como 
responder a estas perguntas, quando se sabe que me­
nos de 1 /3 da humanidade dispõe de recursos, tão 
modestos a ponto de não lhes consentir um padrão 
de vida aceitável e quando. mesmo nos países evo­
luídos, há ainda grande porcentagem de indivíduos 
cuja dieta alimentar é insuficiente. Desta forma. a 
"crise" deverá ter como base também outros fatores. 
tais como a circulação, distribuição dos produtos e 
a política de preços. 

Ao contrário, do que à primeira vista poderia 
parecer, o presente comentário não se refere à agri­
cultura brasileira, mas sim à européia. pois o mesmo 
foí baseado em uma conferência recentemente pro­
ferida em um Seminário sôbre análise e Planejamen­
to de Emprêsas Agrícolas . 

o objetivo deste escritório é mostrar que êsse 
problema, denominado - CRISE DA AGRICULTU­
RA -, não é sómente nosso . É comum à maioria dos 
países do mundo. 

PRECISA-SE COM URGENCIA 
1 rapaz maior de idade para lavar peças 
1 funileiro , 3 mecânicos auxiliar ou oficial em 
veículos FNM - Tratar com o sr. Elcio - Em 
Souza Reis S.A. - Trevo Rodoviário 
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Impressões d 
BRASíLIA - (De Antôni:i 
Feitosa. especial para ··O 

Imparcial") . 

- Olhe amigo, está ve11-
do aquela casa cheia de vi­
dros. É do Sebastião Paes 
de Almeida. Tem inclusive 
um quarto para o Juscelino 
Kubstchek. 

Pelas palavras d.o nordes­
tino. motorista por prof!;:;. 
são, fico sabendQ que aqu~­
la mansilo, todinha de ral 
ban é elo magnata d.o vi­
dro. custou mais de 300 ml 
lhões há 5 anos atras. 

Não só êle, mas o povo 
de Bra1>í.lia, ~evot-á um ca­
rir.ho todo especial a JK, 

- como se fôsse de filho para 
pal. Não é só na mansa.ú 
de vid'rvs qut- J•.lscelino tem 
seu quarto especial. No Ho 
tcl Nacional, José Tjours, -
presidente d'a Horsa - re­
servou-lhe urna suite, úm. 
<'a e exclusivamente sua. 
A cidade é uma eterna agra 
decida a êste mineiro. Suas 
filhas Márcia e Maristelé1, 
têm seus nomes perpetua­
dos em edifícios na W-2. 
Sara Kubstchek, sua espb­
::;a, é nome do H.ospital dis­
trital. 

Lembro que Juscelino ê 
um cidadão com d.ireitos 
políticos cassados. A pum­
ção da revolução não mu­
dou a opinião dos brasilieL­
ses - por adoção - que re 
jeita Jânio, lembram Joõ.o 
Goulart e aplat:dem Jusceli­
no, lembrando: 

- Marquês ,.de Pombal, já 
falava da capital no centro 
do país, justificando que 
"faria a nação portuguesa 
detentor de um império 
oceânico de recursos il1;m1. 
tados. 

- Que a constituiçã'o de 
1.891, 110 seu · artigo, ~.o. 
reservava à união uma 
área de 14.400 Km2, que 
seriam oportunamente dt:­
marcados para nela se es­
tabelec~r a futura capiLal 
federal. 

- Que Floria1:0 PeixoLo 
completou a demarcaçrio 
em 7/9/1.892. 

- Que Epitácio Pessoa, 
lançou a pedra fundamen­
tal. 

- ·Que Getúlio vargas, es 
tudou sua construção em 
L953. 

- Que Juscelino assinou 
em 9/3/1. 956, a mensagem 
da transferencia da capi'oal 
em Anápolis, Gciás. 

- Que só Juscelino, ape­
nas Juscelino têve a corcl.­
gem de realizar o que Pom 
bal sonhou, o que Floriano, 
Getúlio, Epitác!o apenas e.s 
boçaram. 

A cada quadra, o prcsi­
cte.r:te de um quinquêaio 
completo, tem seu neme per 
petuado com frases célebn s 
desde a sua vL3ita oficial 
em 3 de maio cfe 1. 9~7. 
quando observou as iinhas 
mestras do plano pilôto. 
Há razão uêste orgulho 
nesta devoção a JK. Bra5í­
lia, cheia de detall:..es fa5 
cinante, é exatamente o tf's 
temunho da estupenda re::t 
lidade brasileira. 

Brasília, é o retrato do ar 
rôjo, do trabalho, de li­
nhas awmçadas ,que o arqu 
teto Lúcio Costa enrique 
ceu a severa paisagem com 
a presença ousada das edi­
ficações de Carlos Nie­
mayer. Ir-augurada no dia 
de Tiradentes, l,á oito ano~. 
Brasília ainda rnúda o can­
dango, que em 3 turnos a 
levantou, no planalto cen­
tral brasileiro, projetando a 
mil metros de altura, nu­
ma área de 5. 814 quilôme­
tros, o colosso que é. 

Quem vem à Brasília 
-:ente o contraste com as 
outras capitais brasileira<:. 
Volto depois de 4 anos e a 
er:contro mudada e mud1r­
ào muito, avançando mui­
to mais . Surpreendo-me 
com as edificações que sur­
gem de tocios os laf.os, er­
guendo edifícios no esti10 
mais moderno da arquite­
tura e da engenharia. Eh 
é diferente em tudo. Pro­
curo co.mpará- la em aspe··. 
tos com outra,: e não consi­
go. O Lrânsito? Não vejo 
batidas. não vejo engarrafa 
mentes, r.em semáforos. 
Vejo a& d'imensôes asfá!Li­
ca.s onde rodn.m milhares ae 
veículos em seu destino, sem 
nada a truncar-lhes a ccl.­
mlnhada. . 

O frio paulistano ficou a 
2. 20 horas de avião, 18 ho. 
ras de ônibus. Aqui há urr 
clim'l quente e lembro da 
Sorocabana. Os blusões, ter 
nos ficam na mala . Aqui 
predomina a roupa esporte. 
a mini, mas mir.i-saia me:s­
mo. Penso que o pouco uso 
da gravata tenha sicfo in­
fluência de Jânio quand::i 
abo1liu seu uso nas repar­
tições, quando presidente. 
É um nôvo r,i:odo de viver 
que se afirma em Brasilia, 
para um nóvo 13rasil . 

Passo pela Praça do;;: 
Três Podêres e vou à Càma-

ra. Na chapelaria - list& 
d.e presenças - recebo a ln 
fo·rmação que nem Hugo 
Lacôrte Vitaie, r:e,m Dias 
Menezes, estão em Brasília. 
As entrevistas programadas, 
não poderão ser realizadas . 
Depois de três dias, ainda 
não tinham voltado. Prefi­
ro o diálogo do Ministro da 
Agricultura, Ivo Arzua inau 
gurando no salão vermelho 
j ,o Hotel Nacional, uma ex­
posição do seu ministérln . 
Não é o mesmo de dois dlaJ 
at.rás, quando Sllblevado pe 
las falhas administrativas 
do IBRA, acabou exonerai , 
do muitos funcionários e 
prometenclo processar seu 
diretor. Fala com ênfa.:..: 
demonstrando que o meio 
rural não está esquecido. 
mas tem papel iµlportant~ 

e lugar especial no seu mi­
nistério. Os quadros sã'J 
enormes, mostrancfo a ener 
gia, as escolas, o meio ru­
ral. 

É fácil sentir que Bra:::; 
lia, é surpreender:te, apai­
xonante, funcional e ao 
mesmo tempo, simples e ca 
tivante. Aqui a::; avenidas 
obedecem o acérdo estalJe­
lecido pelo plano pilôtto su 
bordinado à Coordenação 
de Arquitetura e Urbanismo. 
As avenidas são numera.­
das, não recebem nomes co 
mo Coronel Marcor_des ou 
São João. A cid'ade dividl­
C:.a pelo eixo menu.mental, 
com 48 setôres, norte, sul, 
leste, oeste, com quadras, 
super-quadras e blocos. Até 
nisto ela ê moderna~ Um 
simples raciocinio leva vo­
cê da L--12 ' em direção r 
W ~3. Um exemplo: HIG 
'809~B-37-sul. Isto é: Habi 
tações lnd1viduais Gemina­
das, quadra 809 bloco B 
c2.sa de n.o 37, zona sul. O 
modernismo com suas fac~ 
lid'ades . 

Vou ao campt:.s da Univer 
sidade. SintrJ que o ambien 
te é calmo . Não há policia­
menLo em volta, r-em gru­
pos aglomerados. Contudo. 
seus lideres permanecerr 
na cidarle. Assi~to o debate 
para reforma universitária 
que segundos êles, e com 
J11stificada razão, tem que 
Sllir. Querem êies, p~rtici­
pação na congrc.gação, CO'r? 

bater o ensino pago, rejei 
t.::ir fundações, protestar, 
exigir, mudar o sistema ar 
caico do nosso ensino. São 
mais de 20 . 000 alunos do 
grau medio, 3 ou 4 mil uni­
\1ersitári0s, que ser.tem que 
o momento não é de ind(;ci­
são Embora sem o regime 
normal, vão estudando. pla 
nejando, esperando pela a] 
mejada e reclamada refoc­
ma. 

Brasília, não para. Será 
ad'mirada hoje e sempre 
Compreendo o porquê de 
ser famosa mundialmente. 
É o mais impressionante 
monumento de arquitetura 
e do urbar:ismo contempor­
rilneo . Há razão nesta afir -
mativa, pois elevado é o nú 
mero de turistas dos mah, 
clifcrentcs lugar&s do mun­
do que pa.ra cá vieram a fim 
de adlmirarem a beleza j o­
vial da capital braslletra. 
Sente-se Brasília, indubità­
velmenLe como centro tfüís 
tico. Quando cheguei depa­
rei- me com pilotos inglêse-, 
e uma caravana de arger 
t 1nos e chilenos. O ameri­
cano predomir:a. O IEE 
Torners, é u;n grupo de jo­
vens ianques que se admi. 
raro com o modernismo da 
qui. O turista ·sente-se a 
vontade com a comocfidade 
que encontra, as instalc1.­
ções modernas, perfeitas 
'1Ue diferem um grande cen 
tro mundial do turismo. 
Seus hutéis :,ão de legítima 
classe internacio.r:al. Bra. 
sília Imperial. Todos no 
setor Hoteleiro. O Hotel Na 
cional. é o maior da Améri­
ca do .Sul. Tem 400 aparta 
mentes 21 suites presiden­
ciais, salões para banquete'-', 

. auditório, restaurante, pis­
cina, 100 loJas internas. De 
seguncfo andar, no apar-
t amento n.o 200, onde es­

tou hospedado, conteinplo 
sua magnitude d.entro de 
um só bloco. Lá embaixo 
turistas ao sol e se delician 
elo no conjunto aquático. 
Há razão para vir a Brasi­
l ia. Encontra a comodida­
de. confôrto e luxo. N . 
S::tguão cruzo com estra11-
Q;eiros de todos os continen 
tes. A rn.ir:.ha tarefa é faci­
litada pela ptesrnça de po­
líticos. deputados e ho­
mens d.o gov<.rno. 

No W-3, jornal aberto 
desce Silvio Roncador. 
Cumprimento-o e depois do 
abraço amigo, a conversn 
com(;ça. Silvi0 é jornalista 
radialista. tendo militado 
n'.l radiofonia e no jorna­
lismo prudentino. Hoje é 
C' n sor federal e homem esta 
l>ilizado. Surpreendo-me co!T' 
sua afirmativa : 
i - Vou agora ªssum'r as 
sucursais da Fô·ha de Si:c 

Paulo e do Jornal do Bra­
sil. Dt:ixo a censura. 

Contudo, conversamos um 
pouco sôbre censura, 0npç: 
discutimos os pontos po&l. 

· ti vos e negativos do cine­
ma. Fico co:nhecendo por­
menores e tomando conhe. 
cimentos com outros méto-' 
Jos daqui. 

É impressionar.te como 
tudo fol planejado e comv 
há facilidade em tudo. Nafl 
listas telefônicas encontra­
se atê a constituição. ms. 
co "18" e do out.ro lado, ou­
i;;o 12 .. . 35 .. .42. :m a ho:a 
certa, com minutos e seg1.m 
dos. Peço "16" e "17" e res 
JJectlvamente as farmácias 
que estão de plantão e 
programação do cinema, 
são dadas. No caso de sair 
recorre-se a telefonista de 
plantão ou de recados da ci 
dade. Como oreciso viajar 
solicito a previsão do tem­
po. discando 32777. Ouço 
aue no Rio de Janeiro, tem­
po bom, com r.tbulosidade, 
tempo estável, névôa úml­
oa. São Paulo, instabilidade 
pela manhã. Belb Horizon 
te e Brasllia, tempo bom 
Umidade relativa cfo ar 
28%. É impressionante o 
ritmo funcional e as facili­
d.ades ae que dispõe o vlst­
tante. 1',ica a vontade e exe 
cuta sua missão, amparado 
pelos requisitos que só um 
centro mundial como Bras1 
lia poc!e oferecer. 

A curiosidade me tira do 
c.lrro. Observ-- que a cat~­
dral é pequena. O motoris­
ta retruca e quero ver . Sô 
vendo para acreditar. E 
enorme, · magnificamente 
corcebida em linhas jamais 
empregadas num templo re . 
ligioso. É isso que ouço 
Fico compreendendo melhor 
ali. Os fiéis terão a~sso 
através cfe um plano incli­
nado que leva a passagem 
sob uma penumbra para zo 
na de meditação. Ela será 
tôda banhada de luz nat u­
ral. As colunas represen· 
tam os estados da federa­
ção levantando a cruz de 
Cristo . Indago porque não 
está prorta: 

- Fazem campanhas, p1 e; 
moções, para arrecadar di 
nheiro, pois sua cor:-strução 
exige um dispê11d.io fabulo­
so. 

Há acesso a parte !n!er!or 
no sub-solo, unde um tem­
plo enorme o.colherá º" 
fiéis. Encontro igrejas (18 ), 
capelas ( 13), centros espírt 
tas (13), e vejo que os tem­
plos protestantes são em 
mllior n1\mero (40). 

O Mmlstérlo da Educa .. 
ção e Cul turJ., me faz lem 
brar o acôrdo l\TEC-USAID, 
motivo da indigr.ação da pu 
pnlação estudantil. Tom<' 
consciência de certos aspec 
t0s. No Instituto Nacional 
do Livro, setor cfo MEC, a 
secretária, Regina Cavai. 
canti d.e Albuquerque, uni­
versitária, pernambucana. 
co'm sotaque arrast?.do, con 
dcna a monotonia de B-,_ 
sllJa e 1epois aflrrna: 

- Temos mah de 3 mil 
universitários. 20. 000 alu­
r..os no grau médio e outros 
milbares no ensino primá­
rio e colegial. o brasilien­
SP gosta de ler e o nosso 
nívr:-1 intelectual é surprc­
rmden te. Tanto é que temo& 
um ficrário grande de ce.:i­
s:lo cfe livros para leitura 
Pessoas SiJllples ao mais ele 
vado nivel cultural, lançam 
mãe d.a nossa biblioteca. 
Tenio0 postos fixos. ônibus 
com pc,s!os volantes, pare. 
('mprést1mos de;ta r-ature­
z::t. com f'scalas nas escolas. 
Foi também hmçada aqui a 
exemplo do Rio de Janeiro 
-- onde obteve sucesso 
a:-- mini-bibliotecas que vão 
às praç.Js púlllicas e empre' 
t.am os livros para. serem 
lidos sómente alí. Há, ist0 
sim. uma preocuração de 
MRC. não só em aj ustar seu 
sistema diretivo como ofe .. 
recer condições de ampliar 
a educação no pais e le­
r'lndo a cultura até onde 
ela não pode ir . 

Ouço ;:i, Rádio NE>cional de 
Rrasilia. apresentando pro 
gramas especiair para o 
t erior, pois é a voz oficial 
hrasileira . Há tra.r:smlssã 'l 
ele pronunciamentos de de 
putados. sen adcres, mini<. 
tros, tod'os na integra. Há 
boletins diários o que est{j 
ocorrenao n a Câmara e no 
Senado. As emissoras daqui 
limitam-se aos musi-::ais 
noticiários. Os jornais são 
a melhor fon~e de in!orma­
ções. Pelo Correio Br azL 
lie.r:se, noto CJ.uc não há in 
dice de criniins lidade. Nã. 
li uma notícia siqner. en­
volvendo fato policial d'l 
capital. Lí isto t.im, que um 
hQm1cída e~,tá assassinan­
do no Rio, m Jtoristas a 
noite. De BrasíJ;a, mesmr 
nacfa. A telcvis~io é fraca e 
limita-se aos vídeos de SãJ 
Paulo e Rio Cie Janeiro. 

Preoc•1po-me com o fute­
bol, pois ve10 notíciac; escac; 
1;iUS, e o que ouço do po1 -

t<:'iro do hotel: 
- Futebol aqui só corr 

tirnes de fora. :Uaqui mes­
mo, não há nada bom. 

Êle se refere ao Rabello, 
time da construtora da cap1 
tal. Rendas boas só quando 
para cá vêm Palmeiras, Cr. 
zelro, Corl.r:tilians, Santoc; 
Flamengo. Há 27 associa­
ções desportJvo-recreati va. 
e os tipos de diversões são 
vários. Há 9 cinemas. 

É claro o celebrizado rit­
mo de crescimento àe Br\1.­
silla, que pr0voc;ou o cres­
cimento de cidades satt'.!li­
L~:s. Gama, Sobradinho, e 
faquaritinga, são exempl .i 
marcanti>s. O Núcleo Ban 
deirante, o mais populoso. 
e o rec:r11to dos candango". 
que são os nordestinos 011 _ 

foram convocados para · 1 

co.r:strução. O que é Can. 
aango? Para nos Brasilel­
"OS, é a figura e histór! ~'l 
li<1s heróicas ta1efas do er­
guimento de Brasília. Co11 
"i,udo, o têrmo ~ originário 
da Afr!ca, pois quimbundo 
na lingua da Angola, signi­
fica Candango. 

Receoo um convite vou 
ao Nono Congresso de Um 
pismo, r_o setor residencial. 
Lá estão reunidos os repr' 
sentant1::s do têo.as as dele­
gações e coligações da ju 
ventude prt:sbitcriana do 
Brasil. É urn diálogo que 
Re tem com i.:lai<i.nos, cat.ari­
nenses, gaúchos e outrc . 
dêste ~rasil . Deparo '"' 
rom três prufesiiõres, cole­
gas de formatura, que aqui 
estão presentes ao Congre ; 
so. Fico e;;tarrecido que 
até um congresso reltgio~o 
é exploracfc por agita.dorc: 
us Jovens lia sua &implici 
dade já haviam colocado 
mais de 30u assinaturas 
r:um abaixo assinado, cujo 
teôr desconhec1 .. m. A dcs 
confiança dos past.ôres, 1~ 
vuu à prisao os 'êstranho" 
eicment,os qUI! conseguir'1m 
se infiltrar no meio daquel . 
juve~1Lude sadia. Era um~ 
lista contra o govêrr10 e 
pregando a revolução da~ 

armas. 

A cid: de é calma, com 
um pollciun<mto ~spn.rso, j.i 
que pouca::; são as ocor­
rencias policiais. Até no ),,3 
lácio. a preocu.vação de rc:~ 
guardá-lo não é tão osten­
siva. Na g,uinta feira, as~.it J 

a.o lado de rnri.stas e- cur·: . ., 
sos, a imponente troca d~ 
guarda. no seu primeiro dia. 
após detern1maçào do pre ' i 
dente Costa e Siiva, a exe'll 
plo d.o q uc ocorre na lngh 
terra e nos países ma'" 
a rtiantados da Europa. U"::'l 
espetáculo mag.r:ifico que 
nos levou a doe umen tá-lv. 

Na Censura i'ederal, vo 
ao encontro de importantes 
acont,ecimentos. Ouço mui 
ta coisa ante.s. Primeiro qu · 
aeveria haver a descentrali 

z.:ição JY'.! a a!; capitais, dei­
Aando de ser Brcl.sília, o 1-1on 
Lo principal d.e toda a cor. 
et:ntração tio género. Im­
pressiona-me, todavia, o 
sentido de divis~o de servi­
ço. e me deixa decepciona­
a'o a burocracia, a demora 
na liberação de filmes, ci­
nc-jornais, e d.ccumentárius 
~inematográfJ.cos. É um mo 
vimento de artistas, atore:; 
diretores, perocupados, ai­
i:uus, r:a liberação d::. suas 
flL:.<s. !'ruc.,, o i,aber do dt 
rF!to1 da. Censura, A. Rome 
ro L4gO, aquêu! que po~­
suia c!ua:> ld~ntlc'a des, e ou 
Lros as...,cc.Lc;.; ri.ue pref'' , 
não c0mer,tar. Fico sabe·-,­
üo qÚe era uma pessori. be•1 
quista na Censura e i;irocu -
rava ao máximo facihtar a 
tarefa c'e t odos. D t na Ju'l 
nita, uma gaúcna, secret'l­
na qu" nos a ter,cie, fala d · 
mov1merto serr.nre diári 
uOS protestos OU então ia 
revolt.a pelas peças não l;­
berad'as ,especialmente ª" 
do teatro. Lembra que :r..~.:i. 
ri~l Fernanda. um dia fci 
expulsa da sala do d.iretor. 
Cita que é demais. A& peça 
são maliciosa~ e fica pen­
o;;cJ.ndo no que será a juven­
tude de amanha com ecta" 
me1>sageus tão avançadas e 
bJ.ixas. Uma audiência com 
C')ronel Aloísio l'viuhlethaler 
de Souz::t, que me atenc11: 
no seu estilo próprio. t ld 
seco e o bj eti vo. ~sclarece 0 . 
da sétima arte. 

.-\. vida e muito cara err 
ln·a.sílla. Uma diária custa 
uma fáoula e uma refeição 
<- outro rtinheiro gro;,so. 
Contmlo, não vi indigentes 
pelas ruas, nem mendigo , 
nem garoto:; ou família<; 
al.Jandonadas. Vi limpes, 
asseio, organização. C:::t>l 
também por dados, que o 
ooder aquisitivo da capifu l 
é granae e que 92% da po 
pulação tem gdadeiras. '1 
Panorama social da nov-=t 
c::ip é ::ilacmar..tc e excm­
;)lar. 

Deixo d'epois Brasílht 
sc.1indo do seu aeroporto qu~ 
tem urn rno"imEr..to diário 
de 225 avic'\e.;, sentindo 
sua be.l.oza e que ainda ês 
te ano ela vai falar com t '.> 
das as capit[;.is do mune 
pelo mais mod.;rno e avan­
çado sistema de comunio­
('0es. 

O avião levanta vôo e 
Lembro do c1ue disse Ar:dr ' 
Malraut, quand'J de sua vi­
sita ao Brasil, e cujo texto 
&stá grcJ.vado nos souvenir. 

- Brasilia no seu gigan­
te planalto, ~ dí~ certo ml 
du, cc1mo a acr0pole no seu 
rochedo. 1',.), audácia, co­
ragem. Brasília fica exp1,, '1 

d'o objetividade. e bele"a, 
uma nova e revoluc10nárL 
concepçà.o do urbanismo 
co.r:temporrâneo. 

DOIS BRASILEIROS RECEBEM 
~OLSAS DE ESTUDO 

O Cento de Estudos Lati­
no-Americanos, da Univer­
sidade de Essex, recentemen 
te criado, anunciou a con­
cessão das suas primeiras 
bolsas de estudo. 

No Brasil, foram contem­
plados o Sr. Antonio Au­
gusto da Costa. do Centro 
de Línguas, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 
e Srta. Zilma da S!lva Pas­
sos, da Universidade de Mi­
nas Gerais. 

As bolsas dizem respeito 
ao ano acadêmico àe 1968, 

1969. O Centro Latino-Ame­
ricano da Universidade de 

Essex foi inaugurado no ini 
cio do corrente ano graças 
a um donativo de 165 mll 
dólares da Fundação Nuf­
field, c.om o objetivo de 
criar, ou fomentar, o inter­
câmbio de estudiosos lati­
no-americanos e britânicos. 

Na mesma ocasião, foram 
anunciadas concessões de 
bõisas a professores argen­
tinos, uruguaios, chilenos, 
mexicanos e peruanos. 

CAUSAS DE DESASTRES 
O Adn1inistrador de Rod.:i 

''i ns Federais du Departc:>.­
mento d~ Trar..sport~ dos li}:'. 
ta('l')s Unidos relaton os re­
sultados de uma pesquis 1 

.:!é incêndios alimentad0s 
p.or co!1lbustí vel resultante 
de desastres autorn::ibilísti­
Ms. Segundo e re~atór1 0, 
tradicionalmantt as batid:.:i.~ 
na parle trazeira são cul­
padas pelos mai5 series pre­
J uizos de incêndio; todavia 
é na realidade o tipo de dP 

sastre que ocasions. ca.pota­
mento que é pior em ter­
mos de fatalldades por fô. 
go. As batidas atrás estão 
em segundo lugar como 
ocasior:adora.s de mortes e~11 
bora sejam mais frequente.:l 
que o~ capotanientos. O e~ 
tudo faz notar que a perda 
de combustívei pode ser re 
duzida relocalizando ou re­
-projetar..do o sistema e 
u!'ando materiais ériferenter 

SEMEM DE TOUROS BRITANICOS 
TEM GRAND~ PROCURA MUNDIAL 

A procura de sêmen de 
touros britâr:.iccs registra 
no corrente anc, um aumer:· 
to de 25 por cento em rela 
ção a idêntico período de 
1967. 

O produto, pnncipalmen 
te de touros Frlsios, Jersey 
e Charollais, foi fornecido a 
criadores de 25 países. Tu­
do o sêmen vendido ê certi­
ficado como produzido por 
animais de a1ta produtivida 
de e raça pura. 

A maior encomenda até 

hoje recebi<.a procedeu dll 
Austrália, que pediu 27 mil 
doses. incluindo 20 mil de 
animais Charollais. 

Criadores sutços expe1l­
me.r:taram o sêmen de ani­
mais Aberdeen-Angus e cie 
seis outras raças em vacas 
nlltivas Simental, verifican­
do que a raça escocesa era 
ll que melhor rendimenrn 
apresenLava. Em consequên 
eia, encomefldaram inicial­
mente 3 mil doses. 

Dre Katui Watanabe 
C~rurgião Dentária 

RAIOS X - Dentadura imediata Cirurgia 
Í Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CUNICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações. 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs .. 18 hs 
.\ NOITE: 19.30 às 22 horas 

RUA DR. GURGEL 660 - FONE 4451. 

ATENCÃO Srs. DENTISTAS .; 

A '"ATLANTE S.A' comunica que, acaba de 
nomear o sr. Riad Buchala seu assistente técnico 
em P. Prudente e Alta Sorocabana. 

Informações pelo telefone n . o 4906 . 

\ 
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VENDE-SE UM EMPÓRIO 
PRESIDENTE PRUDENTE GANHA O MAIS MODERN·O SUPER MERCADO DA REGIÃO 

,; 

PERTO DAS CASAS DO BNH. 
Rua Democrata 287 ~ V. Liberdade. 

Manchete 

• "VICENTE CELESTI- + 
• NO, MEIO SÉCULO <• 
• DE GLóRIA". Na úl- • 
• tima MANCHETE ai- .,. 
• go da vida dêsse ex- • 

• traordinário cantor, • 
• recentemente faleci- • 
• do, à venda na Agên- • 
• eia Lima • 

AGUARDEM ... por estes dias! 

INAUGURAÇÃO DA 

FLORICULTURA VITORIA 

(Conclusão da 1.a página) 

Banco Federal Itaú; Antô­
nio Cervantes, gerente do 
Banco Brasileiro d'e Desco'l 
Los; José Benedito de Ass1!', 
gerente do Banco Sotto 
Maior; Dionísio Leite de 
~·.firanda, proprietário de 
Ao Pão Gostoso, radialistq 
e jornalistas da cidade e re­
gião . 
SOLENIDADES 

A cerimor..ia tle inaugu. 
ração foi inicia<.l'a as 9,30 
horas, quando foi desatada 
a fita slmbó.ica pelo prefei 
to Watal Ishibashi, tendo 
~cito- uso da palavra logo 
após, o vereador Waij:,::ir 

R~GIA 
A MAIS COMPLETA DE TODA A REGIÃO . ' 

Rua Siqueira Campos n. o 488 
Telefone 3520 - Presi~ente Prudente . 

COMUNICADO 

A EMFRt.!A DE TRANSPORTES ANDOR~NHA S/ A. par· 

ticipa aos seus distintos usuarios que desde l .o de Set!embro, as 

11ariidas dos ônibu·s .. lelto para São il'au:o, estão ocorrendo 

22,00 horas, ch!gand-n mi São Paulo, às l,OD horas 

as 

CasstJari, qut. particular­
me~i.t; e c..m nome de seu., 
pares congratulou-se com 
os prop1ietários do Super­
mrecado Avenida, ensejan­
do-lhes um futuro promi::­
sor a altura cl'e Presiden•e 
Prudenl.e: posteriormente 
falou o cheff do executivo 
que, ràpidamente procurou 
demonstrar o espírito pio­
neiro dos senhores Armar..~ 
do Damasceno e Luis Pucci, 
que inaugurando aquela ca­
sa estavam dando mais unta 
demonstração no desenvol­
vimento d'e Presidente Pru. 
dente. 

Durante sua oi-ação fez &:. 
pec1al referência ao Distri 
to Industrial, afirmando ha 
ver trazido de São Paulo 
o projeto Impresso do pri­
meiro Polo Ir..dustrial que 
será instalado em nosso 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins que perdi minha car­
teira de habilitação ama­
dor n. o 29430 - La via, ex­
pedida pelo Departamento 
Est.adual de Trânsito df.' 

Dourados e registrada na 
14.a Circunscrição de Tran­
:::ito dt! Pres. Prudente, con­
forme P.G.U 17.973. 

Fica 1>0rtanto, sem ne-
nhum valor, a referida car­
t~ira. e~n virtude de estar 
pr . .vill<'r:·.c:u <'.o a 2.a via. 

Pres. Prudente, 29 de agõs 
to de 1968. 
JULIO SOBOTTKA JUNIOR 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins que perdi minha car­
teira de habilitação profis­
sional n.o o 10. 856, - 1.a 
via, P .G.U. n.o 15.026, ex­
pedida em Pres. Prudente 
bem como o recibo de tran~ 
ferência do impôsto estadual 
n.o 537.275 e o certificado de 

propriedade n.o 82.312 ex­
pedido em Pres. Pudente 
do veículo marca Ford Eif­
fel, ano 1938, motor C.137.083 
REM, placa 1-53-18 52. 

Fica portanto, sem ne­
nhum valor, os documentos 
acima, em virtude de estar 
pre'1idenciando as 2.as vias. 

Pre~. Prudente, 29 de 
agosto de 1968. 

ARLINDO MANFIO 

município. 
Finalizando a cerimôm <i 

discursou o Sr. Luis Puccl, 
um dos proprietários cto i3u 
permercado Avenida, cu10 
tPor é o seguint&: (anexo· 
DETALHES 

São· diretores-proprietá . 
rios do &t1permcrcado Avn. 
nida os senhore'.1 Armando 
:;_,a.,nasceno e Luis Fucei, es 
lanL~O o mesmo instalado, 
agora, a avenida Washiq:,. 
t<m Luís 200, possuincro 400 
metros quadrados de insta­
lações modernas e funclo­
n ::iis, com dezenas de car­
rinhos para facilitar .a aqui 
sfção dos produtos deseja­
dos desejado< ; uma equint"' 
d'e funcionários está bem 
treinada para quaisquer e1'­
pllcaçõe.;, às donas de ca«?. 
.:iue poderão adquirir enia­
tados, frios de tôda a espé­
cie, verduras frescas, car­
nes de tôda 1;spécie, bebida!l 
nacior:a1s e estrangeiras, ce 
reais em grande variedade 

O Supermercado A veniela. 
funciona também aos domin 
gos até àS 12,00 horas. 

Há, entretanto, um per. 
feito serviço de entregas à 
domiciho a Cí.:;.Z.l('ju~r hora. 

DISCURSO DO 
SR. LUIS PUCCI 

"Ao procedermos a inau­
guração das novas instala­
ções de nosso estabelecimen 
to comercial, queremos nos 
congratular com a operosêJ 

população Pruder..tina, que 
sempre soube prestigiar os 
esforços de todos aqueles 
qué. objetivam d'ar melho­
res condições tle. atendimen 
to ao público \:Onsumidor. 

Evider.tement.;, a nos;:;a 
organização, Supermercado 
Avenida, que tem procura­
do, há já vário~ anos, con­
;:eguir dentro dos mais mo­
dernos processos cre técnica 
comercial, um aprJ.mornmen 
to r..a arte de, racionalmen­
te, atender ao público, sen 
te-se, com muita sincerida­
C'e, orgulhosa de poder ofe­
recer estas nos<;as moder­
nas e amplas instalações . 

- É sem duvida a recom 
pensa resultante de inúme­
ras horas cfe trabalho e mo 
mentos de preo'-Upação, in­
certezas e esperanças, qur 
conseguJmCJs, com granrle 
alegria, alcançar r..a data de 
hoje . 

E isto, mais uma vez éli­
zemos, concretizamos gra­
ças à c"laboração do púbJ!­
co consumidor desta exube­
rante e dinâmica cidade. 
Sua participação efetiva, 
consoante e incentivacrora, 
possibil1Lou-nos a concreti.<1a 
ção da idéia da ampliação 
de nossa organ~zação. 

E assill'J, af'1ui estamos, em 
buidos dos mais altos con­
ceitos de ética profissional 
desejosos de poder, cada ve< 
mais, bem servir ao público. 

cor..sumid'or. A todos que 
nos tem prestigiado, o nos­
so muito obrigado. As dig. 
nas autoridades aqui pre­
sentes, aos nossos agrade­
ci,mento· pelo apoio recepi. 
do. Aos nossos fornecedores 
em geral, a imprensa fala­
da e escrita, ao nosso pre;:;a 
d1ssima Padre Leão, os nos­
sos proL.md'o agradecimen­
~.os. Um agradecimento ei:. 
pecial as Caixas Registrado 
ras Nacional, e ao seu repre 
ser..tante nesLa praça, pelo 
auxilio valioso recebido. 
Não poderíamos deixar de 
citar, muito particularmen­
te o trabalho desenvolvido 
por totj.os os operários, ele­
tricistas, encanadores, PI:!· 
dreiros, etc., que muito co­
laboraram para que puct'es-

. semos iealizar o nosso dese­
jo nesta ctata. Um agracteci­
mento espe~ial ao nocso 
prezado amigo Osvaldo Ro­
drigues, a quem muito deve­
mos pela construção e ins­
talação destE:l ~,upermerca­
do . 

Aos nossos rnncionários, 
pelo trabalho dedicado e in 
tenso, os r:uss0s sinceros 
a~rad'ec1mentos E ao públi 
co Prudent ilío e da região , 
a certeza de uma casa ami, 
ga, qUé sempre estará ao 
inteiro dispôr de todos que 
nos honrarem com a sua 
preferência. 

Muito obrigado". 

r;======-=====================:================-::=======================~================================================c===========.-1 

Supermercados Avenida, Ltda 
Bproveite os excepcionais preços de inauguração 

Açúcar União - Paoote 5 kg. NCr$ 2,65 

Sabão ecn pó On10 Gigante - Pacote NCr$ 1,59 

o Leite condensado u1oça - lata NCr$ 0,36 

E UMA VARIEDADE DE OUTROS PRODUTOS QUE SOFRERAM SENS~VEIS ftEDUÇOES ,DE 'PREÇOS. 

ALEM D~ su~ VASTA LINHA 'DE PRODUTOS, SUPERMERCAD'OS AVENIDA OFERECE PARA SUA MAIOR FACILIDADE 

Carnes • Frutas • Verduras - Legumes, etc . 
~ 

DESFRUTE T-AMBEM DE UM AMPLO ESTACIONAMENTO INTERNO E EXTERNO .E DE _SUAS INSTALAÇÕES MODERNASt 

QUE F.ACILITARÃO AS SUAS COMPRAS 

Avenido Washington Luiz, n.o 200 (em frente oo Banco do Brasil) 



CORINTHIANS CONSEGUIU 'PRECIOSO PONTO 

Em jôgo tumultuado, o alvi-negro reabilitou-se ante 
o lndradina • 

à sua, torcida, e colocá-lo 
novameHte no Páreo para 
a classificação almejada. 

~qui no primeiro turno. 
Os tentos foram consignn­

dos r:a primeira fase: Ed­
son, 30 minuuos, e Indio, aos 
37 minutos. 

Os quadro;; jogaram as­
sim: Corinthians: Gunga; 
Alemão Mendes, Sostenes e 
l'fonê; Miguei e Jonas; L "ü 
ro, Cípola, Aagdo e Edso·1. 

on trutores do 1 x 1 
Andradma: Amilton; Elor. 
Gilbertv, Sabiá P Zé Robet­
Lo; Inaw e Aría Edílio, Nu­
nes, Pinho e Campos 
Rer..da: 2.140.00 novos. 

t• 

Rápidas do Esporte 
O Esporte Clube - Corin­

thians, que <trrancara dec\­
sivo para boas apres1mta­
ções, teve a sua marcha 
:truncada em Lins, não ob;;­
tante, naquela oportunida­
de, lutar de igual contra o 
Elefante da Noroeste. Não 
arrefecera, no entanto, o en 
tusiasmo da gente do Par­
que São Jorge, tendo o time 
viajado para Andrad.lna, dis 
posto a obtez um re.sultado 
que viesse i·eabilltá-lo ante 

Todos sabemos, e dis?o 
riinguém discorda, o quan­
to é árduo preHar na cas'l. 
do adv1;rsãrio, oPde o árbi­
tro geralmente se afina com 
o público, facilitando, dessa 
forma, a vit61·1a do onze an­
fitrião. Prudentina 1aiu 

--.,. 

1) - Jogando domingo em Bandeirantes. no Pa· 
raná, a representação da Prudentina esta­

rá retribuindo a visita que aquela agremiação lhe 
f êz há quinze dias. 

Manchete 
+ Na Agência Lima A • 
+ MANCHETE desta se- ~ 
• mana traz uma como- .., 
+ vente repo-rtagem sô- + 
+ bre o "Dram'a de Um • 
+ Povo" retratando os • 
• acont~címentos que • 
• se desenrolara1n na • 
+ na Tchecoslováquia. • 

Tanto assim, que' o juiz 
Silvio Luiz, não podendo da~ 
melhor demão ao Andra­
d'ina, em :virtude dêsse não 
possuir fute'dol à altura, e 

·simulbu, em certa fase de\ 
face à pressão ga torcidà, 
pugna, uma contusão, ce­
dendo o apito ao ba.adeiri­
nna Ivo Coeino que deixou 
passar mais de quir·ze mi­
nutos além d.os 90 regula­
mentares, a fim de poder 
apitar a vit.)ria do clube 
local. Mas isso, afinal, não 
aconteceu, e o Corinthians 
vingou, assim o empate que 
o Anrl'radina conseguira 

Serviço de 

Utilidade Pública 

"BANCOMINAS" 

o seu banco 

Torneio para 
Termina dia 

Extra 
5 

Inscrições 
da liga 

O Presidente do Departamento Técnico da Li­
ga Prudentina de Futebol, vem pelo presente co­
municar aos clubes que pretendem participar do 
CAMPEONATO EXTRA DE 1968, que as inscri­
ções para o mesmo encerra-se no próximo dia 5 
de setembro, sendo que o seu inicio está previsto 
para o dia 22 de setembro. 

AS PARTIDAS DO REFERIDO CAMPEONA 
TO SERÃO REALIZADAS AOS SÁBADOS NO 
FERIODO DA TARDE, PODENDO DELA TOMAR 
PARTE TODOS OS CLUBES . DAS FIRMAS CO­
MERCIAIS, INDUSTRIAIS, DA CLASSE BANCA­
RIA, DOS LIBERAIS E DEMAIS ENTIDADES. 

Todas as informações poderão ser dadas pe­
la secretaria da entidade. situ~da a Rua Siqueira 
Campos, 602, Sala 10, Edifício Ramos de Freitas, 
ou pelo telefone 5328. 

LETRAS PE CAMBIO B M G 
Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate 'ime­

diato em qup,lquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A* 
Investimentos BMG S/A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Bra11co n.o 426 - Fones : 23''96 

e 261.6 
"AGORA TAMBÉM ESTAMOS R~CEBENDO 

IMPôSTOS DO I.N.P.S. 

ante a Paran 
Em sequência aos prêiiO'l 

amistosos que vt.m realizan­
do, a fim de lapidar os j O·· 
vens atletas gue formam no 
seu plar..itel, a Associação 
PrudenLina de Esportes Atlé 
ticos recepcionou anteon- · 
tem a equipe do Clube Atle­
tico Paranavaí, o Benjamim 
da Divi,,ão P1incipal da Fe-

deração Paranaense de Fu­
tebol. Na primeira etapa, 
co:m um jôgo corrido e bem 
coordenado, o tricolor pru­
dentino se impôs ao adver­
sário, assinalando 1 a O 
com tento de Jorge Costa 
Os visitantes, entretanto, 
mais experientes, voltaram à 
etapa derradeir.:i. com · um 

CLASSIFICACÃO DA lea DIVISÃO .:. 

ipós os coLejos de ontem 
< ,3ão Carlc; 1 x Francana 2 
- li'crrcvrário 1 x Barretos í' 
-- Andradir.a 1 x Corin-
Uuane 1 - ~ 01 oeste l x Rio 
f'rl'lO 0 
Paulista 1 x Ponte Preta O 
- · Rragantino 3 x Guaratin 
t;ue~á 1 - raubaté O x Na­
cional 2 e União Agrícola 4 
x Saad O pa:,~ou a ser a se­
guinte a classificação do"' 
concorreni.e.~ à Primeira Di~ 
visão cfe Profissionais: 

SERIE "A" 
1) Ferroviário 5 
2) Linense 6 
3) Noroeste, Corir.thians 

e Barretos 9 
4) Francana, Andradina 

e São Carlo.s 10 
5) Rio Prêto 12 

SERIE "B" 
1) Paulista e Bragantíno 4 
2) U.A. Barharense 5 
3) Ponte Preta 7 
4) Nacional 11 

5) Saad 11 
6) Guaratingnetá 12 
7) Taubaté 13 

PROXIMA RODADA 
Domingo que vem prosse · 

guirá o certame da Primei­
ra Divisão com êstes em­
butes: 

SERIE "A" 
EM LINS - Linense x 

AndradiLa 
EM FRANCA - Francana X 

Ferroviário 
:CM BARRETOS - ~arre tos 

x Noroe,,te 
EM PRES. PRUDENTE -

Corinthians x S. Carlos 

SERIE "B" 
EM CAMPINAS - Ponte 

Preta x Guarantinguetá 
NA CAPITAL - Nacional x 

Bragantino 
EM S. CAETANO DO SUL 

Saad x Taubaté 
EM JUNDIAI - Paulista x 

União Agrícola. 

Não Pague 
Mais Aluguel 

Comp1re sua CASA hoje e comece a pagar 

30 dias após a en1trega. 

Capitalize seu DINHEIRO e more em 

SUA PRóPRIA CASA. 

Tôda documentação por conta da 

CIÂ· BRASILEIRA DE ADMINISTRACÃO. 
Procure imediatamento a 

CIA· BRASILEIRA DE ADMINISTRACÃO, 

Cujo escritó·rio permanece abertG 

Diáriamente até às 2 S ,00 .horas. 

Avenida Washington Luis 422. 

a 

UUI 
jôgo coêso e mais lúcido. 
conseguindo a obtenção de 
dois pontos, por intermédio 
de Maurício (contra ) e Sil­
va. 

Apesar de derrotada, a 
J?rudentina mr1strou que, 
aos poucos, vai definindo 
suas linhas e, d,cst'arte, er.·­
contrancio-se com o fubetol 
que espera pratl~ar. 

Fase 
eHminatoria d~· 
T entro Amador 
ente·rrou-se 
domingo em 
Venceslau 
' Fixa.mos aqui uin flagran 

t<;! do encerramento da fasc­
eliminatória Jo Teatro Ama 
(\Or do Estado, realizado em 
Presidente Venceslau. O 
presid.ente do FE..TAS fa1a~­
do aos participantes e às 
autorid:1dcs prçsentes. Vê .. 
se da esquerda para a ciireí­
ta o diretor da Penitenciá­
ria Regional de Venceslau. 
dr. Zwinglio Ferreira; o pr~ 
feito de Presidente Epítáciu 
José Natal d.e Carvalho, Joi 
ge Nogueira de Mello; o di­
retor do Gir~ásio Estadual 
local, Lúcio Mariano Per0; 
o. presidente do Lion.;; ven­
ceslauense; o prefeito Mi­
guel Br1zola de Oliveira. N3 
página três, desta edição, 
um completo r.~Jato daque­
ie Festival. 

NOVO TENIS ••• 
(Conclusão da l.a página) 
passou a direção dos trab!l·· 
lhos ao preside1.te do Con­
i:.elho Deliberativo, dr. Nel­
son Marchesi. 

Após ampla exposição d ·, 
sr. Joaquim Medeiros de 
Souza, foi empossada a Co­
missão Executiva, que tem 
na presidência o dr. Odilo 
Antur..es Siqueira. 

Com o desenrolar dos tra 
calhas, várias perguntas fo­
ram formuladas pelos pre­
sente~, em gra.nde nú.nu:ro 
por smal, s~nd.o comunica­
do o lançamento inicial de 
500 títulos ao :mercad'o d·~ 
Pres. Prudente. 

A primeira parte da con'.1 
ttução deverá ser iniciad i 
em janeiro, dever.do come­

. çar pela nova Sl de social 
passando posteriormente as 
demais dependências, qu ., 
serão erguidas no précfio 
atual. 

Os título3 custarão os 
que não são sócios, atual- . 
m~nte, NCR$1. 500,00, pagá­
veis em 24 meses. 

Sábado próximo se dará o 
lançamento oficial do Nõvo 
Tenis Clube, com solenid"\­
dt marcada para às 1 7 00 
horas, na própria sede 'a o 
w~be, 

. .,~~ -~\:~~···' . t-~~?:~~: ~· 1 

2) ~ E o Corinthians enfrerttará domingo pró· 
xitno em nossa cidade o quadro do São 

Carlos Clube, pelo Campeonato da Primeira Divi· 
sáo. 

3) - Quem não esteve nada bem foi a jovem 
agremiação da Prudentina . que ante-ontem 

perdeu aqui para o Paranavaí, equipe muito ruim. 
Time apeano está com muitas falhas. 

4) - Agora o Corinthians prudentino está em 
terceiro lugar, por 9 pontos perdidos, ao 

lado do Noroeste e Barretos .. Na sua frente estão o 
Linense com 6 pontos e o Ferroviário, primeiro co­
locado com 5 pontos perdidos . 

5) - Corinthian$ mostrou domingo último em 
Andradina, ao empatar por 1 tento, que 

está realmente numa boa fase, mostrando os atlé­
tas um espírito de luta impressionante. 

6) - Individual para as duas agremiações cita­
dinas hoje, Corinthians visando prélio con­

tra o São C.arlos. Prudentina porque domingo esta­
rá em Bandeirantes. 

7) "Roberto Gomes Pedrosa" prossegue ama­
nhã com Palmeiras e Internacional, jo­

gando em Pôrto Alegre. 

8) ·- Aymoré Moreira, falando ontem a impren­
sa, disse que gostou muito da produção do 

quadro mosqueteiro domingo em Recife, pretenden­
do daqui por diante ajustar mais ainda o time . 

9) - Para o clássico de domingo contra o São 
Paulo, o técnico do Corinthians Paulista, 

como preparativos, quer a realização de dois jogos­
treinos: um contra o Nacional e outro a ser acer­
tado . 

10) Entregue ao Departamento Médico do clu­
be, o avante Flávio dificilmente terá con­

dições de envergar a camisa alvi-negra contra o São 
Paulo. 

11) Sómente no jôgo do dia 11 contra· a Por­
tuguêsa de Desportos é que o lateral Ed­

son estará em condições de retornar ao quadro do 
.Corinthians. 

., .- ! 

12) - Até ontem à noite não estava definido o in­
gresso do botafoguense Parada no Corin­

thians Paulista . 

13) - ~ São Paulo tem prioridade no contratação 
do avante Gena. do Náutico. Corinthians 

também está no páreo. São Paulo quer Paulo César, 
do futebol guanabarino. O Santos também. Vamos 
ver quem leva a melhor nessas pretensões. 

l ~) - Poderá ser adiado para à tarde de sábado 
o "magestosos" de domingo pelo "RGP" en­

tre São Paulo e Corinthians. 

15) - Eduardo, que substituiu a Jurandii domin· 
go em Curitiba deverá não deixar o São 

Paulo FC. pois foi considerado o "melhor do cam­
po". Técnico Diédi ficou satisfeito com sua atuação. 

16) - Em Curitiba, o avante Babá substituiu a 
Terto no quadro do tricolor do Morumbi. 

Não fêz quase nada. No próximo jôgo retornará o 
mesmo Terto . :;:;,i 

17) - Seleção Olímpica do Brasil, em Jogos Olím­
picos do México em outubro. jogará contra 

o Paissandú, em Belém do Pará. hoje. 

l8) - No Palmeiras. Filpo Nunes abriu concor­
rência entre Copeu e César para disputa­

r em daqui por diante quem ficará com a posição. 
de ponta direita. 

Polícia de Epitácio não teme ... 
(Conclusão da l.a página) 
gócio vai ser mui.to sério 
mesmo. Quem é bicheiro 
pod'e se esconc:ter, fugir da 
Epitácto. · · 

E o Delegado não é de 
tneia palavra. Já começou 
prendendo pessoa "impor­
tante" em Fres. Epitácio: 
José Gomes íie Mello, vulgo 
Cazuza, a maior ãutoricla­
de em jôgo Jie picho pa, Cl-

d.ade. 
A prisão em flagrante fe'.'l 

o prctprio Delegado e o Es­
crivã.o Alvaro de Campos. 
Outros estão na "lista ne­
gra" das investigações. 

Há um mcvimento anor­
mal de policiais pelas ruas 
ae Presidente EJJitácio e es­
pera-se que qualquer cot:. 
c;a e.çor~te~a. nos próximo~ 
ãtasi: . . 

.... 1....J .... l. l 

' . 


